
Ética em Marketing

Aula 3

Evolução Histórica 1
Ética Clássica: Ética Religiosa



Visões da Ética: 

Aristóteles e Agostinho



A ÉTICA É UM CONSTRUTO EM EVOLUÇÃO AO LONGO DOS SÉCULOS

Aristóteles Agostinho Spinoza Kant

Ética Clássica Ética Religiosa Ética Humanista Ética Iluminista

Grécia / Roma Cristianismo Renascimento Revolução Francesa



Questões transcendentais: Qual a melhor vida? Qual o bem 
supremo da vida? O que é a virtude? Como vamos encontrar a 

felicidade e a satisfação? 



Se o objetivo da vida é a 
felicidade, como vamos 
chegar até ela?

E, afinal das contas, o 
que é mesmo felicidade?

Pressuposto: Se o 
raciocínio comanda os 
demais sentidos, a 
felicidade tem como 
condição a vida pela 
razão.

RAZÃO = MENTE
SENTIDOS = PAIXÃO



AS BASES DO PENSAMENTO OCIDENTAL

Sócrates

MAIÊUTICA: A dúvida 
como procedimento 

para alcançar a 
sabedoria. “Só sei que 

nada sei”.

Platão Aristóteles

O MITO DA CAVERNA: A 
verdade como ilusão dos 

sentidos. A transcendência 
como possibilidade. 

Buscou modelos ideais (A 
República). Fundou a 

Academia.

O PAI DA CIÊNCIA: A 
necessidade de uma 

abordagem 
sistematizada para 
entender como as 

coisas são. Fundou o 
Liceu. 



ÉTICA CLÁSSICA (Greco-Romana)

§ Aristóteles (384 / 322 a.C.) à o primeiro a separar a 
ética (ethos = caráter, individual) da política (polis = 
cidade, comunidade)

§ Ética = ação voluntária e moral do indivíduo

§ Política = vinculação do indivíduo com sua comunidade



ÉTICA CLÁSSICA (Greco-Romana)

§Questões básicas: Como o 
homem deve viver? Do que o 
homem precisa para viver uma boa 
vida?

§Resposta ética:  o homem só é 
feliz se puder desenvolver e utilizar 
todas as suas capacidades e 
possibilidades



ÉTICA CLÁSSICA (Greco-Romana)

§ FELICIDADE 

(1) Prazeres e satisfações (individualismo)

(2) Ser um cidadão livre e responsável (cidadania)

(3) Dedicar-se à pesquisa e à filosofia (buscar o 
conhecimento)



ÉTICA CLÁSSICA (Greco-Romana)

§ 2 Idéias centrais:

§ Transcendência vs. 
Imanência

§ Virtude



ÉTICA CLÁSSICA (Greco-Romana)

§ Ideal à o Meio Termo Justo, tomando-se uma escala de 
extremos

§ Ou seja, a Virtude está no equilíbrio

§ VIRTUDE: DISPOSIÇÕES LOUVÁVEIS DO ESPÍRITO

Audácia CovardiaCoragem

Avareza ExtravagânciaGenerosidade



O que é o BEM?
“A atividade da alma em consonância com a virtude”.

Virtudes são intelectuais à devem-se ao ensino e ao estudo 
(Aristóteles divide o saber filosófico e o saber prático)

Virtudes são morais à hábito de respeitar a vida em 
comunidade no agir em busca da própria felicidade

COMPARÁVEL À ARTE à DIFÍCIL DE ALCANÇAR, LOGO 
MAIS PRAZEROSO AO SE OBTER.



ÉTICA CLÁSSICA (Greco-Romana)

§ VIRTUDE é diferente de HONRA (Honra depende mais de quem 
concede do que quem recebe; já a Virtude é fazer o melhor que se 
pode, exercer as potencialidades e procurar o bem, que é a finalidade 
em todas as ações e propósitos).



ÉTICA A NICÔMACO (Livros I e II)

“É necessário que o agente se encontre em 
certas condições ao praticá-los (atos em 
conformidade com a virtude): em primeiro 
lugar deve ter conhecimento do que faz; 
em segundo lugar, deve escolher os atos 
e escolhê-los em função dos próprios 
atos; e em terceiro lugar, sua ação deve 
proceder de uma disposição moral firme e 
imutável”



ÉTICA RELIGIOSA 
(O Cristianismo como 
Ordenador do Mundo)



ÉTICA RELIGIOSA 

Compare o pensamento predominante:

“Não precisamos temer os deuses. Não precisamos nos preocupar 
com a morte. É fácil alcançar o bem. É fácil suportar o que nos 
amedronta”

(EPICURO, 341 a 270 a.C.)



A condenação do pecado original:

“Porque ouviste a voz de tua mulher e comeste 
do fruto da árvore que eu te havia proibido 
comer, maldita seja a terra por tua causa. 
Tirarás dela com trabalhos penosos o teu 
sustento todos os dias de tua vida.
Ela te produzirá espinhos e abrolhos, e tu 
comerás a erva da terra.
Comerás o teu pão com o suor do teu rosto, 
até que voltes à terra de que foste tirado; 
porque és pó, e pó te hás de tornar”

(Gênesis, 3, 17-19)



ÉTICA RELIGIOSA 

Círculo Cultural
Semita

(Árabes)

Círculo Cultural
Indo-Europeu

(Greco-
Romano)

Monoteísta

Visão linear da história

Submissão a Deus (oração, 
sermão e leitura; de fora para 

dentro)

Alma espera o julgamento

Êxtase pela audição

Politeísta

Visão cíclica da história

Busca da unidade em Deus 
(meditação em busca de Deus; de 

dentro para fora) 

Transmigração da alma

Êxtase pela visão

Civilização

Européia
Moderna



ÉTICA RELIGIOSA 

§ Historicamente o Cristianismo era uma seita judaica de pequena 
expressão

§ Difundiu-se mundialmente pela força do poder (militar, cultural) 
de Roma

§ Católico = Universal à um Judaísmo Universal para não-judeus

§ Paulo: apóstolo propagandista, meio judeu, meio romano





ÉTICA RELIGIOSA 

§ Agostinho de Hipona (354/430), um dos sábios doutores 
da Igreja.

§ Nasceu no norte da África, viveu em Roma e Milão 
(conversão) à cidadão de duas culturas

§ Patrício, professor romano de Retórica, fez a junção entre 
a doutrina cristã e a filosofia                                                                  
clássica (fundamentos                                                           
platônicos e do pensamento                                                                                                   
estóico)



Iluminação: “Tolle, lege”

Conceitos da filosofia grega foram amalgamados 
ao cristianismo: a busca da Fé como uma tarefa 

racional e intelectual.

Buscou a elaboração de uma teologia

“Inquieto é nosso coração, até quando 
repousa em Ti”



Deus criou as coisas perfeitas

Os sentidos são imperfeitos

Agostinho: o que é imperfeito é o juízo do que os 
sentidos mostram. O juízo somos nós, que somos 

imperfeitos, porque pecamos.



ÉTICA RELIGIOSA 

§ Idéia fundamental à toda existência humana é de 
natureza divina

§ Busca conciliar razão e fé

§ Nem sempre as questões da fé são demonstráveis

§ Porém é possível demonstrar, pela razão, porque se 
deve ter fé (intellige ut credas; crede ut intellligas)

§ De Platão: todo homem é uma alma que se serve de 
um corpo. Agostinho: O que permanece é a alma, logo 
ela deve ser salva. Deus é a fonte da transcendência 
da alma. O conhecimento é uma concessão de Deus 
(iluminação divina).



ÉTICA RELIGIOSA 

Fontes da ética: 
§ O temor a Deus (que tudo sabe, tudo pode, sempre 

está presente)

§ A busca da imortalidade da alma

§ A iluminação pessoal

“Ó homem, quem és tu para replicares a Deus? Porventura 
o vaso de barro diz a quem o fez: ‘por que me fizestes 
assim?’. Porventura não é o oleiro senhor do barro para 
poder fazer da mesmo massa um vaso para uso honroso 
e outro para uso vil?” (Paulo, Epístola aos Romanos) 



Na Ética Religiosa, a fonte do 
julgamento do certo e do errado, do 
bem e do mal, é externa à consciência 
do homem. Não há relativização, já 
que o critério absoluto de julgamento 
está fornecido: é a Palavra de Deus.


